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OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

A disciplina “Neuropsicologia e Saúde” está vinculada ao contexto 
interdisciplinar, possibilitando sua abordagem em diversos aspectos como: 
 Adquirir uma postura crítica sobre as principais teorias e questões práticas 
relacionadas a área; 
 Identificar a importância da Neuropsicologia no contexto de saúde. 

 Possibilitar ao aluno o conhecimento introdutório dos principais conceitos do campo 
da Neuropsicologia e Saúde, indicações clínicas, seqüelas cognitivas / emocionais 
em pacientes com alterações neuropsicológicas, inseridos nos níveis de atenção, 
saúde pública, na rede educacional e ambiente de trabalho. 
 
EMENTA: 

Relação entre funcionamento cerebral e comportamento. Estudo das funções 
neuropsicológicas aplicado a área de saúde. Introdução aos princípios da avaliação 
neuropsicológica. Alterações neuropsicológicas em indivíduos com distúrbios* 
neurológicos e/ou psiquiátricos/psicológicos, e a rede de Saúde. 
* Por exemplo: Traumatismo crânio encefálico, epilepsia, déficit cognitivo associado ao 
consumo abusivo de álcool (demência Wernicke Korsakoff), deficiência intelectual, Doença de 
Alzheimer, Esclerose Múltipla, Demência Devido à Doença pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV). 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I. Relação entre funcionamento cerebral, cognição e comportamento. 
II. Estudo das funções Neuropsicológicas. 
III. Introdução aos princípios da avaliação neuropsicológica. 
IV. Alterações neuropsicológicas em indivíduos com distúrbios neurológicos 
e/ou psiquiátricos/psicológicos, e a área de Saúde. 
V. Família, hospitalização, rede de saúde no contexto neuropsicológico. 
 
METODOLOGIA 

Aula expositiva, atividades em grupo, filmes, seminários, oficinas. 
 
AVALIAÇÃO 
Desenvolvimento de atividades em grupo em sala de aula, trabalho escrito (com entrega 
em data a ser determinada), exercícios propostos em sala. Elaboração e apresentação de 
seminários e oficinas. 
A média final da disciplina será composta pela média das atividades e seminários (peso 
1) e pelo trabalho final (peso 1). 
A freqüência mínima também deverá ser contemplada para aprovação. 
 
 



NOVA AVALIAÇÃO 
Art. 70 § 2o - O aluno com freqüência suficiente (FS) e média das notas de avaliações 
do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação 
no final do semestre. 
Art. 71 - § 3º - O aluno enquadrado no caso previsto pelo § 2º do art. 70 terá sua nota 
final calculada através da média aritmética entre a média das notas das avaliações 
parciais e a nota obtida na avaliação estabelecida no citado parágrafo. 
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